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REVISTA Nº 74 
Julho/2021 

 
 
Aniversário do CEAP 
 
Neste mês de julho de 2021 o CEAP comemora trinta anos. 
 
Motivo de justificada alegria de todos seus trabalhadores e frequentadores, 
pela trajetória sempre crescente e sólida da sua história. 
 
Agradecemos a todos pelo apoio, confiança e dedicação desinteressada às 
causas espirituais que o CEAP abraça com muita fé e comprometimento. 
 
Tema desta revista 
 
Nosso tema deste mês é o resultado da Pesquisa Nacional sobre o Espiritismo, 
que vem sendo editada desde 2015, inclusive com efeitos comparativos 
bastante estimulantes. 
 
Foram pesquisados 27 Estados, 529 cidades e houve 3,5 mil respostas às 52 
questões formuladas. 
 

 

Curta nossa página no Facebook: 
 

https://www.facebook.com/ceamorepaz 
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Em seguida, resumiremos os principais tópicos, acrescentando nossos 
comentários. 
 

1. Nos Centros Espíritas (CE) 53% são trabalhadores, 22% são 
frequentadores e 20% dirigentes.  
 
Aparentemente os dirigentes excedem a proporção ideal que vemos em 
outras instituições beneficentes ou religiosas. 

 
2. O sexo feminino domina os CE (66%), como se percebe há tempos. 

 
3. Mas os CE estão sendo dominados por pessoas com 52 anos (60%). Só 

6,3% são inferiores a 30 anos. A doutrina está “envelhecendo”. 
 

4. Casados e companheiros dominam (60%, embora esse alto percentual 
tenha surpreendido um pouco). 

 
5. Marca registrada da doutrina há muito tempo, e fruto de controvérsias e 

críticas, principalmente das demais religiões, 80% dos espíritas têm curso 
superior e especializações, revelando o elitismo intelectual e de 
escolaridade dos adeptos. 

 
6. A dificuldade em obter voluntários para os trabalhos se explica porque só 

26% são aposentados, enquanto 62% ainda têm atividades. 
 

7. Em coerência com a alta escolaridade está a renda mensal dos espíritas: 
50% ganham mais de 4 SM e 44% até 4 SM. 

 
8. O distanciamento dos jovens vai se confirmando: 50% dos casais têm até 

2 filhos, 27% não os têm e 50% dos filhos de espíritas não frequentam os 
CE. 

 
Assusta ver que a doutrina não passa de pai para filho, é considerada 
individualista. 
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9. Os Estados que mais responderam foram: SP, RS, ES, RJ, MG, BA e SC. 
 

10.  52% são espíritas há mais de 20 anos (coincidindo com a idade média 
majoritária) e 72% são ex-católicos. 

 
11. Surpreende positivamente que somente 50% dos espíritas se sentiram 

afetados pela covid. 
 

12. A adesão às redes sociais, que veio a reboque da pandemia, teve 
repercussões no meio da doutrina: 95% acompanham ou publicam temas 
espíritas nas redes sociais. 

 
13. Embora a classe econômica seja alta, 25% não fazem doações aos CE 

(média histórica). 
 

14. 80% pensam que os CE devem se engajar nas questões sociais: 
 

a) 78% têm incomodo moral com a morte de animais para 
alimentação; 
b) 70% entendem que a corrupção é cultural e é difícil mudar; 
c) 70% defendem que a homofobia deva ser crime; 
d) 90% são contra a pena de morte; 
e) 77% combatem a eutanásia, e 
f) 77 % não aceita o aborto até 14 semanas; 

 
15. Fé e mérito ajudam a evolução, no conceito de 80% dos entrevistados. 
 
16. Reflexo das sucessivas críticas, 71% afirmam que é exagerada a idolatria 

a médiuns e espíritos. 
 
17. Jesus não é Deus para 97%. 
 
18. Por outro lado, o Espiritismo não salva as almas para 75%. 
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19. Sobre a causa x efeito, 65% creem que todos os débitos deverão ser pagos 
nesta ou em outra encarnação. 
 

20. Sobre a intervenção no destino, só 48% aceitam que Deus o faça; 35% 
aceitam que os astros tenham esse poder e 30% o delegam à umbanda e 
candomblé. 
 

21. 95% frequentam CE regularmente ou de vez em quando. 
 
22. Como reflexo dos novos meios de comunicação, 89% pensam que as 

instituições deveriam divulgar mais o Espiritismo à sociedade. 
 
23. Os livros doutrinários de médiuns e autores espíritas merecem 70% de 

confiança. 
 
24. Surpreendentemente só 16% sentem falta de passes na pandemia. Em 

compensação, 77% se queixam da falta de cursos, palestras, convívio e 
tratamentos nos CE. Apesar disso, apenas 10% frequentam os cursos dos 
CE. 

 
25. Os jovens estão deixando os CE (54%). 

 
26. Embora suspeito, 72% são voluntários nos CE (vejam item 6, acima). 
 
27. Quanto às formas de locomoção, 65% vão de veículos próprios, 17% a pé 

e 10% de coletivos.  
 
Os resultados são oferecidos integralmente ao Movimento Espírita, por meio 
de postagens nas redes sociais e publicação no blog: 
http://franzolim.blogspot.com.br 
 
Conclusões do editor: 
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• A doutrina continua circunscrita a pessoas de alta escolaridade, em 
função do autodidatismo - que lhe é peculiar - ser baseado em livros de 
difícil leitura, inclusive alguns de André Luis e Emmanuel; 
 

• Alguns palestrantes e doutrinadores também insistem nesse vocabulário 
inacessível às pessoas com menos educação.  
 

• Vale citar um trecho do livro “Na Hora do Adeus”, de Luiz Sérgio: 
 
“A espiritualidade está sempre trazendo para as Casas Espíritas um estudo 
fácil e lindo, só que o homem deseja ser o autor das suas idéias e se 
distancia das coisas do Senhor, que são simples de serem assimiladas por 
pessoas novatas na Doutrina”. 

 
• A solução é simplificar os textos doutrinários, romanceá-los com 

linguagem mais coloquial e informal, e avançar na periferia, onde outras 
religiões têm tido mais sucesso, por usarem um linguajar mais popular. A 
impressão que se tem é de que os doutrinadores espíritas preferem 
esperar que a população se torne mais culta para, então, ter acesso à 
doutrina; 
 

• É preocupante o afastamento dos jovens, pois reflete a desinteresse dos 
pais com relação à religiosidade deles. Daí resultam os inúmeros 
problemas que eles evidenciam, como drogas, depressões e tentativas de 
suicídio; 
 

• Certamente a autonomia doutrinária de que os CE são detentores 
também é causa dessas incongruências vistas nas respostas, eis que cada 
CE se julga independente para criar sua própria interpretação do 
Espiritismo, ou é rígido seguidor do kardecismo tradicional, sem aceitar  a 
evolução que marca todas as doutrinas religiosas.  
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DINÂMICA ESPÍRITA 
 
Editor: 
Plinio J. Marafon 
Jornalista – MTb nº 9.727/72 
  
Diagramação: Denise e Fabiano Soares da Silva 
 
Mandem-nos artigos para publicarmos.  
Opiniões sobre a revista e pedidos 
para recebê-la via e-mail:  
dinamica.espirita@ceamorepaz.org.br 

 
 
 
 

 


